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A presidência do Brasil começará no dia 01 de 
dezembro e seguira até 30 de novembro de 2024 
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O ESTADO Fortaleza, Ceará, Brasil Quinta-feira, 23 de novembro de 2023 

INTERNACIONAL 

Lula critica demora para 	Brasil deve lançar 

cessar-fogo no Oriente Médio 
iniciativa para bioecono

quandoassumiroG2o 

Espiosio. Durante a tarde de ontem, i,rtr caros e~ na ponte 'Ranbon Bridge', que liga os Estados 

Lkidos ao Canadá, Duas pessoas msrreram,A Iorça.larela contra o terrorismo do P81 está investigando 

ocaso O (tflmelrO-rtnvslrO canadentse. Justo Trudeau. classificou a ssuaçãc conto 'multo grave. 

O presidente lembrou que, antes do acordo para a trégua de 4 dias, 

14 mil pessoas perderam a vida no conflito desde o dia 7 de outubro 

5) presidente do Brasil
Luiz ário Lula da Silva co-
mentou nesta quarta-feira. 
22, nobre o acordo fechado 
na terça-feir3. 21. por Israel 
e Hamas para a libertação de 
50 reféns em troca de urna 
pausa de quatro dias nos cnn. 
(motos. "Nós estamos vendo 
o que está acontecendo na 
Faina de Gana. Um acordo 
ontem, depois de 14 mil mor-
tos? Depois de quase 6 mil de-
sapanecidos. depois de quase 6 
mil crianças mortas? .1 De-
pois de tudo isso, os insanos 
que fizeram a guerra '~Ws  
fazer um pacto de quatro dias. 
quando poderiam nem ter cci-
meçado [os ataques]'", criticou 
o líder brasileiro. 

Em seu discurso, feito du-
rante um evento do Minha 
Casa Minha Vida, o chefe do 
Executivo nacional afirmou que 

o ser humano nasceu 
para viver em comunidade. 
porém, no momento atual. 
rtós lentos que viver soai-
nhoC "A gente não está n­
com nenhuma dosagem de 
humanismo dentro de nós, de 
sentimento. de fraternidade. 
de solidariedade' pontuou. 

Antes disso, o presidente já 
unha contentado sobre o acor-
do entre o govemo de tsraet 
e as forças do grupo Hanias,  

tante destacar que. ao anun-
ciar o acordo. o gabinete do 
primeiro-ministro de Israel 
afirmouque a trégna podc 
ver prorrogada em um dia a 
cada dez reféns libertados. 

Conforme a midia norte-
-americana, as conversas 
sobre tal acordo estavam 
acontecendo desde a semana 
passada. Na terça-feira, Ne-
tanyahu convocou membros 
do governo para discutir o 
assusta Antes da reunião, o 
premié do pais garantiu que, 
api), a libertação dos reténs, 
as operações que estáo sendo 
desenvolvida.scnntrao Hama.s 
serão retomadas. "Estamos 
em guerra e continuaremos a 
guerra 1 1 Continuaremos até 
atingirmos todos os nossos 
objeiss-os': pontuou. 

Com a pausa no confio 
to. mais ajuda humanitária 
poderá entrar na Faixa de 
Cara. A expectativa é que 
caminhões com auxilio mé-
dico e combustível alcancem 
todas as regiões afetadas pe-
los embates. De acordo com 
o Hamas, o tráfego aéreo no 
sul de Cata deve ser comple-
tamente suspenso enquanto 
durar o cessar-fogo No nor-
te, nenhuma aeronave será 
permitida noespaço uéreo no 
período entre az tOheãs 16h 

Nesta quarta-feira. 22, o 
presidente brasileiro Lixa 
Inácio Lula da Silva anunciou 
que. quando o Brasil assumir 
a presidoncia do G20, deverá 
ser lançada uma iniciativa 
para a bioeconomia. Ontem. 
uma cúpula virtual marcou o 
fim do período de chefia da 
índia, que vigorará até o dia 
30 de novembro. A partir de 
então, o Brasil será o novo lí-
der do grupo que é formado 
pelas 19 maiores economia, 
do planeta, a União Europeia 
e pela União Africana, que 
ingressou durante a lO' Cú-
pula de Chefes de Estado e 
Governo. em agosto. 

Ao assumir simbolicanren. 
te a presidéncia, o chefe do 
Executivo do Brasil também 
á havia proposto a criação de 
uma torça.tarefa para com-
bater a fome. Entre as priori-
dades do pais no cargo, des-
tacam-se a inclusán social; a 
luta contra a desigualdade, a 
fome es pobreza; o enfrenta. 
mento das mudanças climá-
ticas, com (oco na transiçáo 
energética e na promoção do 
desenvolvimento sustentá-
vel; es defesa da reforma das 
instituições de governança 
global, de modo a ,efietir na 
geopolítica do presente 

Lula afirma que o lema 
do período de liderança do 
Brasil será 'construindo um 
mondo justo e um planeta 
sustentável" -Vamos buscar 
resultados concretos, que 
gerem betieficios para os 
mais pobres e vulneráveis, 
em todo o planeta O G20 
ajudará a alavancar iniciati-
vas multilaterais em cursa 
Precisamos recuperar a tri  

pia dimensão do desenvolvi-
mento sustentável e acelerar 
-i~ de implementação da 
Agenda 2030 dos objetivos 
de Devenvolsimento Susten-
tãsel das Nações tinidas)', 
explicou. 

A meta do político brasi-
leiro é que. em 2030. quando 
o Brasil sediará a conferinci, 
das Nações Unidas sobre mu-
danças climáticas (COP3O), 
já se tenha "uma agenda cli-
mática ambiciosa, que asse-
gure a suslentabilidade do 
planeta r a dignidade das 
pessoas'  Segundo ele, tal me-
dida será possível através de 
uma abordagem séria sobre 
o endividamento. o acesso a 
h,tanctamento e mesanismos 
progressivos de tributação" 
nas agendas internacionais. 

A liderança do Brasil co-
meça no dia 03 de dezembro 
deste ano e segue até 30 de 
novembro do ano que vem. 
A agenda do grupo será de-
finida com apoio da índia e 
da África do Sol, que deverá 
assumir o mandato de 2025. 
Entre dezembro deste ano 
e novembro de 2024, espe-
ra-se que mais de 100 ecu' 
niões oficiais sejam organi-
zadas em diferentes cidades 
do mundo, vendo a princi-
pal a 19 Cúpula de Chefes 
de Estado e Governo, nos 
dias 18e 19 de novembro de 
2024, no Rio de janeiro. 

lá no próximo dia 13 de 
dezembro. Lula receberá 
em BrasIlia os representan-
tes da trilha de política e da 
trilha de finanças, uma vez 
que o Brasil defende uma 
maior integração entre essas 
duas instâncias. 

dizendo evperae que a trégua 
pudesse "pavimentar o rami-
nho para uma saída política e 
duradoura para ente conflito 
para a retomada do processo 
de paz entre Israel e l'atesiina' 

Trégua 
Os primeiros reféns a serem 

libertados nos ternicis do acor. 
do, devem sair nesta quinta. 
-feira. 23. A expectativa é que 
nos próximos quatro dias se-
jam liberadas entre dez e dote 
pesooa,s por dia. Entre elas, há 
30 crianças, oito mães e outras 
doce mulheres, segundo tive-
les israelenses, Nesse sentido, 

o governo de Betijatititi No-
tanrahu concordou em liberar 
150 palestinos, coreto aqueles 
que foram condenados por 
homiciduv A prioridade de 
liberaçào também é de mulhe-
res e crianças. 

Desde o dia 7 de outubro, 
quando o ataque perpetrado 
polo Hamas agravou as tcn-
sOes históricas na região. 240 
pessoas (oram sequestradas 
pelo grupo radical istámico, 
entre elas há cidadãos is-
raelenses e também de ou-
tras diversas nacionalidades 
como Estados Unidos, Reino 
Unido e Alemanha É impor- 


